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RESUMO

Apresentamos neste trabalho uma indústri a Lnca

pré-cerâmica reôuperada no Abrigo do Boquete

(À4inas Gerais - Brasil). Ela se caracteriza por utili-

zar dettitos de lascamento de artefatos mais elabo-

rados como "matêtia ptima" de novos instrumen-

tos, modifìcados apenas por retoques rnarginais.

Trata-se de uma indústria attpica que denominamos

De Ocasiã0, posto que parece responder a necessida-

des circunstanciais dos caçadores-coletores que ocu-

param o sítio. A análise apresentada procurâ idenu-

ftcar padrões tecno-lrorfológicos de transforma-

ção desses artefatos e relacionálos com os instru-

mentos típicos descritos noutras publicações.
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Este trabalho apresenta uma nova cate-

goria de artefatos definida durante o estudo

das indústrias pré-cerâmicas recuperadas no

Abrigo do Boquete (vale do Rio Peruaçu -
Minas Gerais).

Urge de imediato frisar que o termo de

lcariãl - escolhido para adletivar essas cole-

çòes - em quase nada remete aos conceitos,

ainda em voga, de "instrumentos expedi-

tos" (expedictiue too/s), deftntdos por L. Bin-

foÅ (1979,1980), lá se vão duas clécadas.

Conforme Binford, expedictiae too/s seriam

artefatos resultantes de baixo investimento téc-

nico, implicando em poucâ transformação

dos suportes utilizados e relativa variabilida-

de morfológica, apesar do mesmo objetivo

funcional; na literatura etnoarqueológica, es-

sas características estariam diretamente liga-

das a ativjdades específìcas desenvolvidas em

locais distintos: rros acampamentos, /oci náo

especializados (onde se faria de tudo um

pouco), os artefatos seriam expeditos; em

acampamentos especializados - locais ocu-

pados para tarefas específìcas - os vestígios

seriam distintos, compostos por artefatos pa-

dronizados e investidos tecnologicamente: ins-

trumentos "acufados" lcaratefl).

Trata-se de um esquema acentuadamen-

te parcial: reduz os fatofes explicativos da

variabiìidade das indústrias aos agentes aru-

antes nas últimas etapas das cadeias ope-

ratófias (uitbzação e descarte dos objetos).

Na perspectiva de uma análise realmente

antropo-tecnológica, não satisfaz o conjun-

to dos fenômenos que concretamente estu-

damos, pois revela um (falso) modelo sistô-

mico que esconde, na verdade, uma relação

Linear de causa e efeito.

Por nossa parte, para caracterizar e en-

tender a variabilidade récnica, queremos tam-

bém tomat em consideraçào aqueles

agentest que atuam no intetior das cadeias

operatóriâs, orientando-as e adaptando so-

Iuções face a contingências imprevistas -
alé.m da rotina oscilante entte "informalida-

de x especial:.zação" que derivaria mecani-

camente da variabrlidade funcional clos

acampamentos.

INSTRUMENTOS TiPICOS X INSTRUMENIOS DE OCASIÃO

DEFTNTç0ES

Propomos uma primeira distinção bási-

ca que contrâpõe Insttumentos Típicos e
Instrumentos de Ocasião. Instrumentos

Típicos são aqueles que remetem a uma lite-

rarura preexistente segundo a qual tais ins-

trumentos seriam "fósseis-guia" do perío-

do e cla região em estudo (o Holoceno ini-
cial no Planalto Central)2. São também arte-

fatos que "se encaixam" comodamente âos

tipos preestabeÌecidos (esma, raspadeira, ras-

paclor, plano-convexo etc). Em contraste,

definimos como Instrumentos de Oca¡ião os

objetos (recuperados nas camadas \rIII a IV
daLapa do Boquete)t qo. reúnem as se-

guin tes características:

1 Catacterísticas físicas das ¡ochas em telação às técnicas possír'eis, a economja do lascamento, a acìequação dos

suportes às .intençòes, as técnicas e estilos dos tetoques etc.

' O l.iro, encontrará desctìções e anáfises clesses objetos, bem como in[otmações gerais sobte as ìnclústrias pré-

, cerâmicas do Abtigo do Boquete em: Prous et a/ii (1992),Foga.ça (1.992 e 1995) e Ribeìro ¿/ aliì (1991).

As camadas pré-cetâmicas da Lapa do Boquete âtestâm a ocupação humana ao longo cìe mais de 5000 anos.

Sobre a loczltzaçào do sítio e informações sobte escavação, r'er Prous (1992) e Prous & Fogaça (1999).

12 Revislc de Arqueologic, l0:71-88, 1997



. são confeccionados sobte suportes de cli-

mensões e volumes bastante variáveis e que

não provêm regularmente de etapas pre-

ferenciais das cadeias operatórias 1á conhe-

cidas; as características tecnológicas são, pot-

tânto, bastante variáve1s;

. os suportes são escolhidos aleatoriamen-

te, sem que haja previsão desde a debita-

gem dos núcleos ou durante a confecção

dos instrumentos típicos;

. esses suportes soft'em sonlente tl'ansFol'-

mações marginais resultantes de sequên-

cias de retoques; os retoques são os úni-

cos indicativos da intenção de fabri-

car utensílios;

. essas sequências de retoques nunca visam a

obtenção cìa simetria da peça nem tam-

Nos Enlrelinhas do Trodiçóo: os insltumenlos de orosioodo Lapc do Boquele

pouco uma nítida diferenciação enfte ârea

de aprecnsào c parte ariva.

,A tais carâcterísticas tecnológicas, so-

mam-se as formas absolutamente atípicas

e, na maioria , aleatórias.Isto é consequência

da recuperação de grande percentual de las-

cas ftagmentadas e fragmentos de Iascapata

a confecção dessas peças. Diante desses ob-

jetos, pode-se imaginar que - na iminência

àe reahzar alguma tarefa imprevista - aque-

les homens improvìsariam artefatos, âpro-

veitando-se dos dettitos de lascamento ao

alcance da mão. Haveria, âssim, uma sorte

de reciclagem de lixo, que ilustramos no

esquema da Figura 1.

Os instrumentos de ocasião resultariam

de urna cadeia ope:u:tóriz- "paÍasita" , qrue faz

Figuro ì - Esquemo dos [odeios 0perolórios dos lnstrumenlos Típicos e De ?costoo.0s Compos Emoldurodos em Cor

Cinzo lndicom 0s Momentos que lmplicom em Podrões Gesluois. As Molduros de Quinos Arredondodos Destocom 0s DelriÌos

Produzidos nos D¡versos Foses.
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com que os detritos adquiram oufto signi-
ficado no con,unto das indústrias: tornatn-

se uma nova "fonte de matéria prirna"a.

F0RMAç40 DAS C0LEçOES (A Forço do Hóbito..)

Durante as escavações, os insttumentos

típicos foram senìpre percebidos iu siÍtt.

Etam mapeados e etiquetados como "ins-

tfumentos tetocados" e, por vezes, acondi-

cionados separadamente. Seja porque reme-

tem-nos a tipos deflnidos (cuja presença no

solo de ocupação investigado é sempre es-

peracla), seja porque suas dimensões chamam

rapidamente nossa atenção, o fato é que es-

ses objetos, durante muito tempo, acabaltan't

por constittrir a totalidade dos utensíLios re-

tocados reconhecidos.

Já os instrumentos de ocasìã0, pelas suas

características vâriáveis, pequenas climensões,

portadores de atfibutos sutis, não foram
quâse nuncâ identificados durante âs esca-

vações. Justâmente pofqlre foram confecci-

onados 
^ 

p^rtit: de detritos (que constituem
a irrensa maioria clas peças líticas recupera-

das) confundiram-se com esses, passando

desapercebiclos em campo.

Só começamos a notar a existência de

tais peças quando fomos, por motivos di-
versos, analisar cletalhadamente os detritos
de lascamento. Algumas vezes, somente fo-
ram reconhecidos após a Iimpeza do sedi-

rnenlo impregnado nlrs peças, o que pcrmi-
tiu a visuaLização de retoques sub-rnilin-rétri-

cos. Foi possível, assim, reunir urna coleção

formada por 139 instrumento s de ocasiã0, en-

quanto que os típicos sollram apenas 27

objetos (Figuras 2 e 3). Tanto a predomi-

Figuro 2 - Inslrumenlos Típicos e de 0cosióo: qu0ntid0de de peços p0r c0m0d0s
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"nova fonte cìe matéri¿ prìma" procnra ctrtctettzar a etapa inicial cle uma nova cacieia operatór.ia (un.ra nova
estratégia de aquisição cle matétia a ser transfotmacìa), senclo entào secuncìár.io o lato de tratat-se ou não da
rocha bruta ou cle rocha ânteriorrnente debitacla, Houve ceLtamente umâ teapropr:ìação clo lixo, que justifica
a icléia cle "nova lonte" para produção cle objetos indepenclentes das lc¡rmas típìcas - o qLìe sustentâ a utilização
do tetmo "matéria-prima".

I 4 Revito de Arqueologio, I 0: 7l,BB, I 997
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Figurc 3 - 0, b, c, d, e: Exemplos de lnstrumenÌos Típicos; f, g, h, l, i, lç l, m, n, Exemplos de lnstrumentos de ?cosioo.
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nância numérica quanto sua ptesença nas

camadas que não contêm peças típicas,
vêm revelar um dos âspectos cìa imporrân-

cia dos instrumentos de ocasião enquanto
manifestação de soluções técnicas recorren-
temente adotadas no sítio.

Se, por um lado, a identifìcação dâs nor-
mas culturais que orientâriam a elabora-

ção de artefatos típicos (cuja análise susten-

taria a produção de ìrstas tipológicas, a iden-

tihcação de fósseis-guia etc) clepende de uma

coleçào quant-itativamentc pouco expressi-

va (1 instrumento pat;a cada 200 anos de

ocupações pré-cerâmicas!), por outro lado,

o comportamento modal surge como algo

assaz distinto: o imptoviso circunstancial.

METODOLOGIA DE ANALISE

A identificação tecnológica dos supor-

tes aproveitados baseou-se flo reconheci-

meflto dos atributos já identifìcados nessas

indústrias: características de ambas as fa-

ces, do talão, presença ou não de córtex,

cana.cterísticas dos perfìs e a tomada de me-

didas modulares (comprimento, largura e

espessura).

A descrição dos atributos tecnológicos

das peças considerou as informações relaci-

onadas a: (1) contexto de recuperação no

sítio (camada, quadrícula, etiqueta corfes-

pondente); (2) a origem tecnológica do
suporte utilizado (descorticagem de núcleo,

debitagem, "façonnage", suporte bruto); o

estado de conservação do suporte (lasca

intacta, fragmento de lasca, lasca fragmen-

tadas) procurando, nesses casos, clistinguit

se o objeto havia sido retocado antes ou

após a fragmentação do suporte e, por fim,

a descrição dos atrjbutos especíltcos relaci-

onados aos gestos técnicos aplicados p^r^ 
^

realtrzagã.o dos retoques. Tal descrição é

baseacla em Tixier & alii (1980), do qual re-

tivemos as seguintes variávejs:

. posição: em quais faces estão situados

os retoques;

.localttzagão: em que parte da face da peça

estão siruados os retoques þroximal, me-

sial, distal, direito, borda clireita ou esquer-

da e as cornbinações possíveis);

. repartição: a extensão da borda do gume

coberto pelos retoques, total ou parcial

com sequências de negativos contínuos ou

descontíruos;

. delineamento: a forma que o gume ad-

quire devido aos retoques (retilíneo, côn-

câvo, convexo, coche, pontiagudo e as com-

binações possíveis);

. extensão6: comprimento clos negativos

de retoque em relação à face da peça (re-

toques longos 12 4mm], curtos [1mm ( r
> 3mm] e sub-milimétricos [< 1mml7);

. morfologia: forma que os retoques ad-

quitem em virtude da relação entre os ne-

gativos: paralelos, subparalelos) escamosos,

escalarifotmes.

s Por "lasca fragmentacla" entende-se o suporte que aincla permìte uma orientação ptecisa e uma reconstituição
segura da motfologia origìnal, enquânto que "o ftagmento de lasca" conserva âpenâs âtributos mínimos
necessátios para a identihcação de um objeto lascado

6

As classes estabeleciclas se justifìcam apenas no contexto das indúst¡ias do Boquetc. Os retoques longos,

, por exemplo, são aqui os maiores observaclos nas coleçôes recuperadas.

Foram descattadas do estudo algumas poucas peçns que âpresentav^m retoques sub-milimétricos duv.idosos,

sem negativos típicos, que poderìam, assim, resultat cle ação mecânic¿ pós-cleposional.

I 6 Rwisto de Ärqueologto, I 0: 7l-88, 1 997



Foram também distinguidas, quando a

ønâltse diacrônica o permitia, as Peças re-

tocadas antes e após a ação térmica (sen-

clo estas últimas minoritárias na coleção).

Neste momento da análise, considetarnos

a possibilidade de ocortência de retoques

espontâneos, que se fotmatiam com mai-

or facilidade graças à tal sorte de "ttata-

tnenro térmico natufal".

Há casos em que os suportes recebetam

mais cle uma série de retoques (sugerindo

uml utilização rnúltipla ou scu reaproveita-

mento). Os retoques de tais peças são des-

critos sequenciaìmente, segundo a orìenta-

ção paàrào de análise estabelecidas e no sen-

tido horário de leirura.

Os dados obtidos foratn armazenados

em banco de dados e plamlha eletrônicae com

os quais rÊalizat¡os as análises estatísticas e

geramos os gráficos aquí apresentados.

No presente, as principais questões que

guiam a anáLise desses dacìos são:

. O tratamento dos clados copilados con-

flrma as impressões visuais, segunclo as

quais não há uma preferência pzdronzada

de suportes? Os suportes ern maior quan-

tidade estão associados a detertninadas ca-

racterísticas de gumes (delineamento) e re-

toques (extensão e morfologia)?

. Como foram transformados esses supor-

tes? Os instrumentos de ocasião imphca-

Nos Enlrelinhos do lrodiçoo: os inslrumenlos de orosioodc [opc do Boquele

riam, por defìnição, em gumes âcentua-

damente distintos dos gumes clos artefa-

tos típicos?

. FIá gestos padronizados de retoqr-re - si-

r¡ilares àqueles que enconlramos nos ins-

trumentos típicos - relacionados a tipos de

gurne predominantes?10

Neste artigo, não trataremos das catac-

terísticas próptias a cada camada arqueoló-

gica. O problema da variabiüdade dessa in-

dústria não pode ser separado cla anáLise da

estruturação do espaço no interior do abri-

go em diferentes momentos da ocupação

humana. Isso seî'á, portanto) tratado noutra

oportunidade.

OS SU PORIES APROVEIIADOS

Na sua grancle maioria, os suportes

aproveitados p^r^ ø. confecção dos instru-

mentos de ocasião provêrn dos detritos
de lascarnento. Tratam-se de fragmentos

de lascas, lascas e lascas fragmentadas. Cu-

riosamente, os fragmentos de lasca e as las-

cas fragmentadas (86% dos suportes apro-

veitados) sào bern rnais numerosos que xs

lascas intactas (12 o/u), talvez por oferece-

rem um dorso liso, decorrente àa fratura,

apto à apreensão imecliatarl do instrumen-

to. Flouve também uma aparente rejeição

clâs pârtes proximais fraturadas, em geral

t As p.ç^s foram orientaclas segundo seu e.ixo morfológico, buscanclo-se um eixo cle simetria vertical com parte

proximal para baixo e, nos câsos ambíguos, estabelecenclo-se como maior dimensão o comprimento.
o 

Utilz^do. os programas Acces e Excel, versões 7.0,

toCabe lembrar que, em geral, os tipos de gume (atributo "clelineamento") podem resultar tanto dâ primeita

confecção clo artefato, quanto de seu reaprove.itamento, de tal lorma que um gume inicialmente convexo pocle

ser reavivado e tornâr-se retilíneo ou côncavo, sem que sejam presetvados atributos da forma inicial.

" Ptopomos aqui a clistinção entre "apreensão imediata", quanclo o instrumento é seguro pela mão, e "apteensão

mediata", quando utiliza-se alguma forma cle encabamento.

Rwilo de Arqueologio, I 0: 7l'88, I 99i 77
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mais espessas. Os suportes btutos são ra-

ros na coleção: apenas tfês peças, nas ca-

madas VIII e VII, foram confeccionadas a

partir de suportes brutos: dois seixos e uma

plaquetâ de calcário (como tantas que se

desprendem das paredes do abrigo).

Os suportes indefìnidos são majoritaria-

mente peças alteradas pelo fogo, o que tor-
nou sua leitura impossível. Como não pos-

suem córtex- o que permitiria identificar mais

algum suporte bruto -, eles deveriam, em

boas condições de preservação, somar-se às

categorias de detritos de lascamento.

Esses suportes são sempre delgados, de

pequenas dimensões (Figura 3 e 4). A rela-

ção entre comprimento e largura das pe-

ças revela objetos mais longos que largos

(sendo que os retoques situam-se preferen-

cialmente nas bordas maiores). Observe-

se a concentra.çã.o das dimensões dos ins-

tfumentos entre 20mm e 60mm (compri-
mento) e entre 20mm e 40mm (largura),

sendo que a maiotia dos valores extremos

tendem às mesmas proporções. Essa con-

fìguração morfo-métrica contribui de ime-

diato para situar os suportes utilizados no

interior das cadeias operátorias já conheci-

das no sítio. Encontramos aqui peças de

ocasião que seguramente não foram pre-

ferencialmente confeccionadas nem a par-

tir das pequenas lascas de retoque conheci-

das (que são, também, menos espessas), nem

a parttr das grandes lascas utiliza das para a

fabricação dos instrumentos típicos, sequer

foram aproveitados grandes fragmentos
destes últimos.

A seguir, descreveremos as característi-

cas tecnológicas dos suportes lascados pre-

dominantes na coleção.

ORIGEM DOS SUPORTES APROVEIIADOS

São três as principais categorias identi-
ftcadas: lascas de descorticagem - 13 pe-

ças -; lascas de debitagem - 53 peças - e

Figuro 4 - Todos os Comodos> C x L.
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lascas de façonna,qe12- 61 peças -, corres-

pondendo, assim, aos detritos relacionados

à exploração cìe pequenos núcleos e das

primeiras etapas de confecção de instru-

mentos típicos. A proporção relativa de

cada categoria aproveitada para a confec-

ção dos instrumentos de oca¡ião (Figuta 5)

reflete com fideliclacle a clistribuição dos

detritos no conjunto das indústrias pré-ce-

rârnicas: os tipos de lascas mais abundan-

tes nos solos cle ocupação foram os mais

aproveitados, conforrne urna relação pro-

babilística que cârâcteriza taml¿ém as indús-

trias de ocasião como amostras estratifi-

llas Entrelinhos do Jrodiçóo: os inslrunenlos de oroslooda Lapa do Boquele

cadas dos detritos das cadeias opera-

tórias em geral.

Nossa ar-iálise da transfotmação dos

suportes se concentfâtá nas peças quânti-

tativamente preclominantes na coleção.

Trata-se daquelas que apresentam umâ

única sequência de retoques13, sendo

variável alocalização de sta (direita, esquer-

da, distal, mesial etc). A disrribuìção se-

gundo a origem tecnológica dos suportes

- similar à distribuição geral - é. apre-

sentacla na Figura 6. Considerando tal si-

milaridacle, reterros como hipótese inicial

a tdéta de que os artefatos rnais simples,

Figuro 5 - 0rigem Iecnológico dos Suporles (Todos os c0m0d0s)

foçonnoge 44% debitogem 3B%

indelerminóvel 9%
descorlicogem 9%

12Façonnage, segunclo Iniztn el a/ii (1995: 146): "Le façonnage est une opération cle taille clui a pour fìnrlité l¿

labrication d'un objet, et un seul, en scu)ptant la masse cle matière première choisje, selon une forme désirée.

(,..)Cette opétation colnporte en gónéral une phase d'ébauchage, puis de frn.ition, et peut fairc appel À pltrsieurs

techniques. Elle se diflérencie du clébitage cn cc clue sa finalité n'est pâs d'obtenir cìes supports - bìen cltre très

souvent elle produise de nornbreux éclats - mais de transfor-mer un support, quel que soit son origine, en outìI."
Essas categorìas tecnológicas - reconhecidas na Lapa do Bocluete encontr^m-se clescritas em Fogaça (1995) e

Ribeiro ¿/ a/;i (1996).
rsAs quantidades são: 1 sequêncìa: 89 peças (640/");2 sequências: 42 peçts (30%);3 sequências : 8 peças (67o).
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Figuro ó - Peços c0m I sequêncio de Retoques: origem tecnológico dos suportes.

foçonnoge 42% debitogem 40%

indeterminóvelB% descorlicogem5%

Figuro / - Peços com 2 sequôncio de Retoques: origem tecnológico dos suportes.

foçonnoge 490/o debitogem 34%

indeterminóvel l2%
descorlicogem 5%

não multifuncionais nem reâproveitados,

não tiveram suportes preferenciais, e obe-

decem uma seleção aleatória, de probabi-
lidade espetadala.

A TRANSFORMAçAO DOS SUPORTES

Consideramos como transformação
dos suportes determinadas sequências de

ra No entanto, a distribuição dos suportes das peças com 2 sequências de retoques (Fþra 7) já apresenta uma

configutação znôrnala, sugerindo uma maior pteferência pelas lascas de façonnage.
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gestos que aplicam forças vzriâveis do per-

cutor segundo movimentos e traietórias

também vzriâveis, sempre controláveis

pelo lascador. De tal fornr,a que um gume

bem confeccionado implica em precisão do

gesto, v^riz'ção da trajetória, constância da

força aplicada etc. 
'A.s 

variáveis morfolo-

gia e extensão são aquelas que expressam

mais diretamente as consequências da ha-

bilidade gestual: no controle dos pontos de

impacto e das superfícies retocadas (reto-

ques paralelos) ou na trajetóri,^ e controle

da força (retoques curtos).

Segundo os ripos de delineamento, encon-

tfamos uma ampla variedade de gumes no

conjunto das peças com uma sequência de

retoques @igura 8). Predominam os gumes

Nos Inlrelinhos do Irodiçõo: os inslrumenÌos de orosioodo Lopo do Boquele

não compostos: retilíneos (39%o), convexos

(14o/ù,côncavos (100/o) eas cocbesls (8%o), sen-

do minoritárias as combinações possíveis.

Queremos vislumbrar nessa predominân-

cia um indício de rápido descarte, da vida

efêmera dos instrumentos de ocasião mais

simples. Eles podem preservar, na sua maio-

ria, os gumes originars, não retransformados,

destinados a um único momento de ttltza-

ção. Nesses casos, uma única modalidade de

ação sobre 
^ 

m^têÅz- (tipo de percussão, di-

reção do movimento, empunhadura) limita-

ria avidaútil da peça16. Analisaremos a seguir

as características de extensão e morfologia des-

ses retoques, considerando que sua variabt\,-

dade pode contribuir p^t^ 
^ 

melhor c t^cte-

rização e estratégias mencionadas.

Figuro I - Peços c0m I sequêncio de Retoques: delineomento dos gumes

relilíneo coche 3olo

relilíneo

ionvexo ó% roche B%
corhe convexo I o/o

duplo

roche

3o/o

relilíneo l%retilíneo côncovo

retilíneo 3970

lriplo l%

côncovo ì 0o/o

côncovo

c0nvex0

2o/o

reÍlíneo

l0k

ponliogudo

l0

(0nvex0

roche

t%

'tSegundoTtxtereta/ii(1980:81), cochedefini-secomo"Tetmededélinéationd'unbord,indiquantuneentail-le
nette, génétalement concave, parfois en 'V", à perit rayon de coutbure, obtenue suivant divetses techn.iques
de tetouche (...)".Baseados nessâs cârâcterísticas (reentrância nítida e pequeno taio de curvaruta) discorda-
mos do equivalente luso proposto pot Prous (1986-90, citado em MaroÌs ¿/ a/ii, 1.997:43). As cocbe: simples,
duplas, triplas e combinadas somam, em nossa coleção, 18%o do total.

'oLembrando, mais uma vez, que os artefâtos com gumes côncavos podem ser exceção à regra (cf. nota 10).
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OS GESTOS DE REIOOUE

O que podem indicar as diferenças de di-

mensões e de morfologia dos retoques? Nes-

se sentido, algumas previsões podem ser âvan-

çadas, baseadas, todas elas, em princþios ele-

mentares das leis de fratuação das rochas

duras e nas experiências de lascamento que

realizamos com m^têrt^-prtrna da rcg1ão;

. retoques longos, paralelos ou subparale-

los, associados â gumes semi-abruptos ou

râsântes, correspondem prioritariamen-
te ao primeiro momento de retoque de

.,m gnme;tt

. gumes com retoques longos, paralelos ou

subparalelos, podem ser reavivados por

fetoques mals cuftos; nesses câsos, pâfce-

las dos mais antigos negativos poderão ser

observadas nas peças. A morfologia îtnal

tenderá ao escâmoso ou ao escalariforme

(muito raramente);

. por serem suportes relativamente espes-

sos, a obtenção de gumes aptos sobretu-

do para r^sp^r torna-se mais fácil a patttr

de retoques diretos que de retoques indire-

tos (estes últimos implicam na redução do

volume dos suportes, levando-os ao limite

da possibilidade de uma cômod^ 
^pteen-

são direta).

Na Figura 9 apresentamos a extensão dos

negativos dos instrumentos com 1 sequência

de retoque. Para entender o equilíbrio entre

negativos longos e curtos, observemos as

morfologias associadas a cada uma dessas

categorias (Fþras 10 e 11). Podemos desta-

car as seguintes observações:

. aos fetoques longos, associam-se, na

grande maioria, morfologias "originais".

Os gumes que podem ser resultantes de

reavivagens (subparalelo/escamoso e pa-

ralelo / escamoso) pouco ulttapassam 50lo

do total;

Figuro 9 - Peços (0m I sequêncio de Retoques: el<tensoo dos negolivos.

submilimétrico Bo/o

curto 4ó%

longo 45% invosor I %

1? Ou seja: reavivar um gume cutto e semi-abrupto (ou râsante) buscando se obter tetoques longos implica no

fechamento acentuado do seu ângulo com a face inferiot. Tais exemplos são desconhecidos na nossa coleção.
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Figuro l0 - Peços c0m I Sequêncio de Reloques Longos: morfologio

subpo rolelo/escomoso 3o/o
escomoso 370/o

___J
porolelo/escomoso 3%

porolelo 25%

tiguro ì I - Peços com ì Sequêncio de Retoques [urlos: mofologio.

escoloriforme 2% esc0m0s0 5ó%

porolelo 20% indeterminóvel 2%

. se considerarmos paralelos e subparalelos

como características decorrentes de gestos

mais cuidadosos e ptecisos, tal intenção

seria predominante na coleção;

. entfetanto, os fetoques escamosos - que

nas indústrias do Boquete âssumem um

aspecto evidentemente tosco - não são

pouco expressivos e predominam so-

subporolelo 32%

subporolelo 20%
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bre os retoques mais bem cuidados (pa-

ralelo s); 
t t

. POf SUa VeZ, retoques cuftos assoclam-se

predominantemente a gumes escamosos,

sendo que paralelos e subparalelos são um

pouco menos signifìcativos.

Quanto às suas morfologias, percebemos

uma rrJ;ação de simetria inversa entre gu-

mes com retoques cuftos e gumes com fe-

toques longos:

à gumes longos:

porolelos e subporolelos : 5/%o/gumes escomosos : 3/%

\ /---'
ògumescurtos: -'21
p0r0lelos e subporolelos : 400/o/gumes escom0s0s : 5ó %re

Acreditamos que o signifrcado de tal si-

metria deve estar relacionado ou a uma pre-
fetêocia por certos tipos de delineamento,

ou a um fenômeno independente da fun-

ção do artefato.

As Figuras 12, 1,3,14 e 15 apresentam as

relações de extensão, morfologia e delinea-

mento das peças. Dessas distribuições, rete-

mos o segulnte:

. conflrma-se a predominãncia dos gumes

retifneos2O, mas tanto laz qwe esses sejam

obtidos por retoques curtos ou longos,
patalelos, subparalelos ou escamosos;

. parece haver uma associação preferencial en-

tre as coches (simples, duplas, triplas etc) e os

gumes escamosos", que podem resultar

Figuro ì2 - Peços c0m I Seqr'rêncio de Reloques Longos, Porolelos e Subporolelos: delineomento

retilíneo 39% coche 9%

côncovo 22%

(0nvex0

côncovo

9o/o

r0n\/ex0

(o(he

4o/o

r0nvexO I 3%

(0nc0\/0

reillíneo

40lo

'uD.ve-se admitir também que podem haver retoques escamosos tesultantes de reavivagem e que não pudemos,
em alguns casos, identificar a motfologia otiginal.

'oNot.-.. que as quantidades de peças com retoques longos e curtos estão equilibtadas: 40 e 41 peças,
tespectlvamente.

ÐO que se explica, tão simplesmente, pela lei dos grandes númetos,
t' Apenas uma Peça da coleção pode ser cara.cterizada, como coche clactonense (i.e. obtida por um único golpe).
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Figuro I 3 - Peços com I Sequêncio de Retoques longos e Escomosos: delineomento.

reTilíneo convexo /% coche l3%
coche retilíneo

retilíneo coche /%o
(0fìc0v0

c0nvexo ì 3%

retilíneo 3990 c0nvexo

t0nc0v0

T/o

Figuro l4 - Peços com ì Sequêncio de Reloques Curlos, Porolelos e Subporolelos: delineomento

coche

coche ó%
(0nvex0 corhe

duplo

óo/o

60/o

c0tì\/ex0

refilíneo 5l% ponliogudo ó%
c0nvexo

côncovo

60/o

l9o/o

Figuro l5 - Peços com I Sequêncio de Retoques Curtos e Escomosos: delineomento.

coche

duplo

4o/o

côncovo

I 3olo

c0nc0v0

convexo 9olo

(0nvexO

convexo 9olo tôncovo

coche

901f reillíneo
reillíneo

côncovo

9o/o

retilíneo

coche

4o/o

retilíneo 2ó%

(0nvexo

iVo
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tanto de retoques longos (27 %) quan-

ro cuftos (21%).

Se, por um ladq surge aqui uma tendên-

cia à associação entre retoque escamoso e

coche, a justifìcativa p^r^ o equilíbrio entre

longos e curtos permanece obscura. Procu-

raremos, finalmente, as relações existentes en-

tre a orþm tecnológica dos suportes, suas

dimensões e âs morfolog'ias associadas.

DE VOLTA AOS SUPORTES UTILIZADOS

Obsetvemos inicialmente como foram

aproveitadas as lascas de debitagem, descor-

ticagem e de talha (Figuras 1,6,1,7 e 1'8).

Enquanto a relação entre longos e cur-

tos permânece semelhante nos dois primei-

ros gflrpos tecnológicos, a situação se inver-

te no gupo das lascas de talha. Predomi-

nam ai os fetoques cuftos, que somam o

dobro dos retoques longos. É, n^ verda-

de, esta associação que garante o equi-
líbrio longos-curtos obsetvado anterior-

mente (Figura 9). Mas a que se deve a as-

sociação "lascas de talha x retoques curtos"?

Após numerosos cruzamentos de variá-

veis, nada pàrece fugir às tendências gerais

observadas. ,\s relações predominantes são

sempre as mesmas... As modalidades de

transformação dos suportes não parecem

justificar-se plenamente pelos possíveis ob-

jetivos funcionais que estariam na orþem da

variabilidade morfo-tecnológica das partes

ativas dos instrumentos.

Se há, então, alguma indenpendência

entre o gesto e a funçã,o almejada, como

explicá-la?

PRIMEIRAS CONCLUSOES

Em realidade, se consideramos os instru-

mentos de ocasião como respostas a contin-

gências momentâneas - tarefas imprevistas

cumpridas "informalmente" -, isso se deve

sobretudo à variabilidade tecnológica dos

supoftes, ao seu c fâter de "lixo" de lasca-

mento aleatoriamente teaproveitado.

Os gestos implicados na confecção dos

gumes pafecem reaÊumat as cadeias ope-

rutóri^s maquinais (Leroi-Gourhan, 1 987) -

Figuro ì ó - Peços de Debitogem com I Sequêncio de Retoques: extensoo

sbmilimétrico 3%

longo 5570

8ó RevistodeArqueologio,10,7ì-88,199/
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Figuro I / - Peços de Descoûitogem com I Sequêncio de Reloques: extensoo

submilimétrito ll% cuûl220/o

longo ói%

Figuro l8 - Loscos de Tolho com I Sequêncio de Reloques: extensoo.

longo 32%
submilimétrico 5%

curto ó30/o

transmitidas oralmente dentro de um gru-

po cultutal mâs executadas inconsciente-

mente - que podemos reconhecer nos mé-

todos de fabticaçio dos instrumentos

tlpicos. Dado o carâter improvisado dos

instrumentos de ocasião, sua morfologia

getal pode variar livremertte, mas a mão

que transforma os suportes realiza gestos

concfetos, fixados tradicionalmente numa

memória técnica única.

O imptoviso - a ocrslão faz o aftefato -
emerge, assim, como manifestação da liber-
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dade de citação técnica em resposta a neces-
sidades da vida cotidiana, ìimitada, porém,
por processos normativos fundamentais.
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